
São Paulo 
Municípios: 572 

População: 25.040.712 
Eleitores: 16.890.817 
Tendência: COLLOR 

São Paulo será o campo de batalha 
Voto de quase 17 milhões 

de eleitores paulistas 
pesará decisivamente 
no resultado das urnas 

MOURA REIS 

Dono do maior colégio elei-
oral do País, o Estado de São 

Paulo, com quase 17 milhões de 
'eleitores, segundo estimativas 
'do TRE; deverá se transformar 
fios próximos meses no princi-
pal campo de batalha dos candi-
datos que confiam, esperam é 
*desesperadamente precisam da 
queda do favorito Fernando 
Collor de Mello. Esta batalha 
ganha uma importância crucial 
fia medida em que São Paulo é, 
'também a base eleitoral de 
co dos onze atuais pretendentes 
à Presidência da República. 

Na análise de polítiéos e es-
Pecialistas•em campanhas elei-
torais, pela posição de maior co-
légio e principal base de candi-
datos, São Paulo influirá deci-
sivamente na sucessão presi-
de-ncial.-Acredita=Te—quê-Ó-ditn,:' 
didato que "emplacar" em São 
Paulo terá melhores condições 
de impor seu nome nos outros 
Estados. No sentido inverso, 
aqueles que não conseguirem 
simpatias do eleitorado paulis-
ta dificilmente reunirão condi-
:  

ções para "decolar" nacional-
mente. A aceitação desta análi-
se determinou, por exemplo, a 
prioriedade que o PMDB está 
dando à campanha de Ulysses 
Guimarães em São Paulo. A pri-
meira concentração de lideran-
ças partidárias, realizada sex-
ta-feira no diretório regional 
paulista e o primeiro comício, 
ontem, em São José dos Cam- 

pos, obedeceram a esta •estraté-
gia. Para o PMDB, o maior de-
safio de Ulysses deve ser venci-
d6liffêld,rrtiêkte4ffirSe^u-próprI6---  
Estado. As lideranças do parti-
do contam com a influência do 
governador Orestes Quércia no 
interior mas, até o momento, 
ainda não encontraram a fór-
mula para impor o nome de 
Ulysses na capital, onde o parti- 

do perdeu as quatro últimas 
eleições. 

A esperança de consolidar 
sua base em São Paulo é tam-
bém vivida pelo PDS de Paulo 
Maluf. Mesmo derrotado em 
1986 para o governo do Estado e 
no ano passado para a Prefeitu-
ra da Capital, Maluf acha que é 
dono de cerca de 3,5 milhões de 
votos paulistas, suficientes, se-
gundo seus partidários, para ar-
rancar preciosos pontos de Fer-
nando Collor de Mello. 

No PSDB, apesar do fraco 
desempenho até agora de Mário 
Covas, os organizadores da 
campanha acreditam na repeti-
ção da avalanche de.mais de oi-
to milhões de votos que o elege-
ram senador, em 1986. O PT 
também confia na fidelidade do 
sindicalismo à candidatura de 
Lula. Do outro lado da moeda, o 
desânimo peicebido no PL é de-
bitado ao pouco entusiasmo que 
Afif Domingos despertou entre 
seus colegas do_empresariado 
paulista. 

Este tipo de análise que dá 
irripbrtáribia náa'Wpériál nümé 
rica a São Paulo, conduz a cu-
riosa unanimidade: os políticos 
dos diversos partidos acreditam 
que Leonel Brizola continuará 
perdendo terreno, enquanto não 
fincar bases• sólidas,juntó. -u0-  
eleitorado páuliSta. :" -" 


